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Ha pouco criou-se na 
capital uma junta denomi
nada A g e n cia  O fic ia l de 
Trabalho, á qual cabe a 
missão de conseguir colo
cação para empregados, o- 
perarios e quaesquer assa
lariados que a solicitem, 
pondo em relação os que 
pedem trabalho e os qu
precisam de trabalhado
res. Ajunta empregará, pa
ra o bom êzito da sua in
tervenção, todos os seus 
bons esforços. Encarregar- 
se-ha de dar  ezatas infor
mações, de parte a parte, 
que interessem a todos os 
contratos de trabalho de 
molde a merecer a inteira 
confiança dos interessados.

O  -govêrno, por sua vez. 
criou mais as chamadas 
Juntas de C o n cilia çã o , que 
funcionarão nos concelhos 
cujas comissões adminis
trativas o ezijam.

Estas juntas serão com
postas de dois a cinco mem
bros efétivos e um a dois 
suplentes do grémio dos 
patrões, e d’outros tantos 
do grémio dos operários, 
procurando a Ju n ta , sem
pre que isso seja preciso, 
evitar as qréves solucio- 
nando as questões latentes 
entre operários e patrões, 
informando com o devido 
escrúpulo a R e p a rtiçã o  do 
Trabalho In d u stria l de to
dos os conflitos que por
ventura se derem.

Achámos d'um grande 
alcance estas medidas, ha 
pouco tomadas pelos nos
sos governantes,  e a elas 
nunca regatearemos o nos
so humilde apoio, pois que 
de futuro, a sua missão*. se
rá base suficiente para evi
tar conflitos que só origi
nam graves prejuizos.

Ezistem, atualmente, em 
Aldegalega, seis associa
ções de classe. Parece-nos, 
Portanto, de absoluta utili
dade a criação da. aludida 
lunta para tratar das dife
rentes questões de inte-res- 
se do capital e do traba
lho.

Os interessados que o 
Proponham se assim, o jul- 
&arer£\ çonvçniente,.

fartas li taqo oe íkaccm

Na minha primeira carta 
falei-lhe da politica em S.
1 mgo c* hoje reato o fio pa
ra divagar um pouco sobre 
esta parte das minhas im
pressões.

Habilitado já mais algu
ma coisa, posso informal-o 
melhor.

A Republica, antes da 
sua proclamação, encon
trou um éco muito consi
derável na «Cintra do A- 
lemtejo». Um grupo volu
moso achou-se no direito 
justíssimo de fazer politica 
republicana e seguiu m ar 
cha triunfal até 5 d O u tu 
bro, dia em que Portugal 
despertou conscientemente 
do seu marasmo, sacudin
do um j;ugo inadmissível.

E os monárquicos, que 
os havia aqui e em grande 
número, especialmente o> 
corroboradores da obra 
negreganda do. famigera
do João Franco, esbulha
dos dos seus dominios do 
posso, quero, e m ando, as
sentaram arraiaes no.-,. .  
silencio.

Por muito tempo, n’essa 
inação de quem sofre um 
abalo irremediável, consi
deraram-se uns verdadei
ros vencidos;; mas tempo 
volvido entram na vida á  
tiva da politica, irradiando, 
segundo se supõe, cada 
qual para o grupo que me
lhor achou, e os republica
nos historicos, n'um entu- 
ziasmo febril e com um  pe
queno fraccionamento no 
seu; grupo, seguem o pa r 
tido radical onde se con
substanciam as mais since
ras aspirações do povo 
heroiiço de 1910.

E’ este grupo o maior e 
aquele que—segundo me 
informam — tem sabid-o 
manter a sua linha politica.

A C ara a r a es t á bela m,e n - 
te construida.. Formam.?na 
individuos de critério e de 
respeitabilidade. A admi
nistração do concelho está 
representada pelo coman
dante da. Guarda  Republi
cana, que é muito respei
tado por todos, já pela sua 
inteligencia e fino trato,Já 
pejo grande amor  que

P A R T I D O  R E P U B L I C A N O  P O R T U G U E Z
& Com issão BSzeesstiva «lo B*arti«1o g$cpn biica*  

5 2 0  DesiioeraíSfo <5$ Aldegalega convida todos os 
cidadãos repssblicanos «Veste concelho a com pare
cer aio ceteiro da Btcsá do Q uartel, m.° ©0. h o 
je, í  5 d »  correu te, peias 8 Í  h«>ras, a de  sc  
procedes* ás eleições das C'osi^lss®«s M m aic ipa l e 
Parospsial EÇepniblicanas d’esía v ila .

ft’estas eSeãçôes podem votar todos os  cida
dãos repsafeiicaaios Elliados, hesn como todos aspae- 
Ses que até- h«$e, fl 3 , pretenderes®' ESiar-se.

A  €d /o m ís s a o .

tem aó progresso de S. 
Tiago.

E’ devido á. sua inque
brantável inergia qu.e se 
vae levar a ef -ito a realisa-. 
ção duma festa cínica no 
prócimo mez de dezembro, 
em que as escolas do con
celho vão ter logar prima
cial.

O  programa ainda não 
está bem definido; logo 
que a  esteja darei noticias 
suficientes.

E como o correio está 
prestes a partir, suspendo 
esta sal "alhada de alhos  
com ko galhos até á próci
ma semana.

P aes Gaudencio.

íkomcnhmos & iNoficias

©  I a »  N a c io n a l
À Agence des Ilustrations de 

la Presse, de Paris, fez publicar 
recentemente ali, uma primorosa 
edição ilustrada d.o Ino Nacional 
Portuguez, com adaptação musi
cal de Georges Galland, e a letra 
de Lopes, de Mendonça vertida 
para francez por Félix Oastanier.

Na capa, álém de uma bela 
gravura representando o cantor 
dos «Luziadas». eom, a legenda 
«Esta é a ditosa pátria minha 
amada» figuram um busto da Re
publica a. 0 brazão naoional com 
duas bandeiras portuguezas, a 
cores encarnada e verd.e, fprman- 
do artístico, troféo. Etn volta, em 
nítidas fetogravuras vêem-se re 
tratos df>s principaes vultos do 
atual Regimen, como Manuel de 
Arriaga. Teofilo. Braga. Afonso 
Costa, Bernardino Machadp J o 
ão Chagas, Magalhães Lima. An
selmo. Braamcamp Freire, dr. 
Alves da Veiga, etc.

A impressão d’esta explgndida 
edicã», d a .«Portugueza» foj- feita 
na Imprimerje des,. Arts, ds? M.

j Brouhmann, da rua Charcot, e 
| faz honra a essa conceituada ofi
cina parisiense.

I ^
j s r .  m in i s t ro  das S- 

maaB.ças.
Os louvados da propriedade 

rústica encarregados d’esse ser
viço na. freguezia de Sarilhos 
Grandes, após a implantação do 
novo regimen, continuam a espe-. 
rar que lhes satisfaçam o seu 
trabalho.

Consta nos que tencionam ca-<- 
municaç o facto a tyn dos depu
tados d’este círculo a fim de se 
saber qual o motivo que origina 
tão grande descuido, visto que

I aqui nã.o ha quem lhes dè as ne- 
j cessarias instruções.
A rn jp s  «le fog©

Podem fazer uso d’elas, sem 
licença;

—Os recebedores e seus pro
postos, para a defeza do dinhei 
ro que tiverem de transportar 
d’umas para outras localidades.

— Os regedores.de paróquia, e 
cabos de policia,, mas somente 
em ocasiões de serviço.

— Os zeladores e guardas.cam
pestres no seu serviço.

■—Os magistrados do ministé
rio público e os juizes de direito.

— Os cantoneiros das estradas, 
e cH.efes de conservação.

— Os empregados encarrega
dos da guarda e policia dos ca 
minhos de ferro.

—Os funcionários dos serviços 
esternos da diréção fiscal de ex
ploração dos caminhos, de ferro.

—Os empregados, fiorestaes 
encarregados da exploração das 
matas ou, arborisação das serras 
e dunás,. que não ficam respon
sáveis. pelas consequencias do 
uso legitimo das armas- que lhe 
são confiadas para protéção dos. 
interesses da fazenda, e para de
feza própria.

— Os,, correios das secretarias 
do Estado 110 ezercicio das suas 
funções, ou no desempenho de 
comissões do serviço .público.

—-Os empregados.de faroes.

—Os mestres e guardas dos 
serviços hidráulicos.

— Os empregados do serviço 
interno das alfandegas.

— Os ministros e oficiaes de 
justiça.

—Os governadores civis, ad
ministradores do, ooncelho., os-, co
missários de policia e seus su
bordinados, em virtude de suas 
fttações policiaes.

— Os secretários das camaras 
munieipaes.

— Os secretários das adminis.- 
trações do concelho.

— Os empregados telégrafo- 
postaes. tanto de serventia vita- 
licia como os temporários, e bem 
assim os depositários de caixas 
de correio e os arrematantes de 
condução de malas postaes,

—Os empregados do corpo de 
fiscalisação dos impostos-

—Os oficiaes e praças fóra do 
serviço dos quartéis.

— Os. empregados de fazenda, 
que, todavia, ficam obrigados, 
para suprir a. licença, a apresen
tar o seu bilhete de identidade 
sempre que lhe seja ezigida pe
las respétivas autoridades...

*
Não podem usar armas sem li

cença—o pessoal do corpo de 
bombeiros munieipaes de Lisbôa:
;—os conservadores do registo, 
predial, porq;je nem são juizesv 
nem agentes. d;o ministério públi
co, nem empregados, auciliares. 
dos tribunaes.

*
Os empregados que-forem le

galmente, e sem limitação, algu
ma, autorisados. a usar armas,, 
podem usa.1 as no ezercicio- da. 
caça, sem carecer de impetrar li
cença da autoridade administra
tiva.
2S:ep0aJ»Iica IS ra s  li e ira

Fez no dia, 1.5, do vigente 23 
anos, que no Bio de Janeiro as. 
tropas sob o comando do mare
chal Deodoro da Fonseca e as 
aclamações, da grande maioria da  
nação- irmã, proclamaram ali o, 
regimen republicano.

A’ Republica e ao povo. repu
blicano do.Brazil d’aquí enviá
mos as. nossas mais since.ras e 
ferverosas saudações.
A  a l i e r í c i r a .  d o ,  CosBgres».

so  Nacional:.
Ao contrário.do que se espe

rava, o Congresso abriu, sereno e, 
çalmo, no dia 12,. conforme fftra.. 
anunciado, e. começou a funcio
nar para akrealisação de traba
lhos inteiramente utei§.

Quer na, Camara dos-Deputa
dos, quer sjo Seaado. nã.o,se ■teml 
ele poupado a esforços e* sacrifí
cios. Como até aqui esperâmosL, 
continuai-á a cooperar proveitosa
mente com o&, governos, a au
mentai; a soma de boas. leís .qn® 
o pais é devedor, á. Republica,

Saudando, com entuziasmo, o 
Parlamento Portuguez, fazemos., 
v.otçs ardentissimos por, que aŝ . 
suas sessões decorram com prés? 
timo e honra,para a Patria a 
ra a República.



'O DO M ING O

- í e l e í o s B »  - s e a »  l è o s
-Um modesto -rapaz italiano, 

sRicardo Moreítí, acaba de inveh- 
-tar um apareiiho pelo qual, sem 
:® aucilio de lios, se póde falar 'á 
distancia de mil e tantos kilóme 
tros, esperando qne, com o aper
feiçoamento do aparelho, se pos
sa fa lar *a m u it o m ai o r d i s t an ci a .

'Realisaram-se experiencias en 
' tre a estação principal de Roma, 
e :áS estacões de Ponza, Madale
na, Palermo e Vitória dando o 
•mais lisongeiro resultado, conse- 
gttbido transmitir, nitidamente, 
palavras e notas musicaes.

fizeram-se igiraes-expefíencias,’ 
'•>«oro bom resultado, entre Roma 
e Tri poli.

E ’ este um maravilhoso inven 
'to, que extraordinariamente hon 
ra  o -seu -autor.
IS sul g racã o c 3 a » d e s í  I n a

0  govêrno acaba de tomar 
inérgicas medidas para reprimir 
a emigração clandestina, que se 
m  desenvolvendo d'uaaa fórma 
assustadora. Para isso delegou 
no Comando da Policia a fiscali- 
saçào (le embarques clandestinos, 
sendo transmitidas instruções a 
todas as autoridades. E ’ sem dú
vida uma acertada medida a qtie 
acabámos de relatar, e oxalá ela 
produza benéficos resultados.

Prova-nos a maioria dos factos 
qu« o emigrante deixando a sua- 
Patria em busca de melhor sor
te, mas ao acaso, sem ocupação, 

'determinada, lucta com grandes 
'revezes aos quaes sucumbe quasi 
•sempre nas garras d’uma doença 

' mortal ou para sempre adquirida.
Seria de grande utilidade pa

ra Portugal uma permanente .pro 
paganda contra a expatriaçào 
nos casos apontados, pois de con 
trário o nosso pequeno territorin 
ficará completamente abandona 
do.

SegUndo a imprensa afirma já  
se encontram no norte aldeias 
despovoadas e muitas outras es 
tão desprovidas do braço do ho 
B lem .

Esta febre de preferir o terri 
torio estranho ao seu, o abando 
no do lar e da familia. nào será 
a  consequencia da eterna ambi 
ção -humana—o dinheiro?

Estamos‘em crer que sim.

Segundo um mapa que vários 
jornaes publicam, no primei rose  
mestre do corrente ano emigra 
ram do paiz 36:274 individuos, 
sendo 3Õf}>572 do continente e 
5:702 das ilhas.

O distrito onde se passaram 
mais passaportes foi e de Vizeu, 
que se elevaram ao número de 
4:035, seguindo-se-lhe o do Por 
to com 3:921 e Vila Real com 
3:876.
A s s a s s ín io  de  C an a le ja s

Na manhã de 12 do corrente, 
em Madrid, na Puerta del Sol. 
foi assassinado com quatro tiros 
de uma pistola Browing o presi 
dente do conselho de ministros 
de Hespanha, sr. D. José Cana 
lejas.
“ A P a t r i a , ,

Reaparecei), muito rrelhorado. 
na passada segunda feira, este 
nosso presado confrade lislv.nen 
se, de que é dirétor o nosso ami 
go e vahosissimo correligionário, 
sr. dr. Estevam de Vasconcelos.

Ao prestante colega desejámos 
muitas prosperidades e longa 
vida.
l<'3scai3sação

A guarda republicana n’esta 
vila tem feito o bom serviço de 
ezaminar o leite que as leiteiras 
trazem nas bilhas deitando o fó 
ra quando este não está capa/ 
para a venda. 15’ louvável este 
serviço e oxalá se não fique por

aqui. que se vá até á multa res
pétiva àquelas que prevaricarem. 
Mas a guarda tem mais e melhor 
a fazer: os moços de padeiro, no 
peso do pão; as mercearias, nos 
seus géneros avariados e na fal
ta de pêso; os talhos, na -Carne 
que nunca é pesada como deve 
ser e muitas vezes incapaz; e a 
casa da venda do peixe, Onde se 
rouba escandalosamente o di
nheiro e a saude ao cons-umídor.

Cuide de tudo isto a guarda 
republicana e prestará urn bom 
serviço digno do apoio de toda a., 
gente sensata.

Sim, não sejam só essas po'- 
bres mulheres que de tão longe 
veem aqui para ganhar uns mí 
zeros vinténs, a sofrer os rigores 
da fiscalisação.
A  n o v a  e n o e d a

Já  começou a circular, como 
se sabe, a nova moeda de 50 
centavos. Em breve circularão 
todas as moedas de diferentes 
valores.

Para elucidação dos nossos lei 
to es publicámos a seguinte' ta
bela com o equivalente da nOva 
moeda em réis:

10
oeno ANTIGA 5IOKIÍA

10$000 réis
5 » ........ 5$  )00 »
2 » ........ 2:5000 »
1 escudo........... . 1$000

1
-PRATA

escudo. . . . . . p Ô réis
50 centavos........ 500
20 » ....... 2' >0 »
10 » .. . . 10Ô ■»

BRONZE-NICKEL
4 centavos........ 40 réi.N
2 » ....... 20
1 centavo . . . . 10 »

1|2 » ........ 5 »
A unidade é o «escudo-», equi 

valente a 1;)000 réis. Divide se 
ni 100 partes iguaes, denomi 

nadas «centavos», de fórma «que 
um cen avo equivale a 10 réis da 
atual moeda.

A passagem de úma para ou . 
tra moeda é extremamente facil ; 
Se for da 'atual para a antiga 
tratando-se de centavos, basta 
juntar um zero para termos o 
valor em réis. Ezemplo: 57 cen 
tavos, 570 réis.

Reciprocamente: da velha moe 
da para a nova passa se dividin 
do por 10. Ezemplo: 390 réis, 39 
centavos; 725 réis, 72 1[2 cen 
tavos.

#

Tratando se de «escudos», di 
vide se ou multiplica-se por mil, 
isto é, juntam se ou acrescen
tam se tres zeros, conforme se 
quer passar da moeda velha para 
a nova ou vice-versa. Ezemplo: 
500)5000 réis. 500 escudos. E o 
contrário: 729 escudos, 729^)000 
réis, 4 ‘25;>745, 425 escudos, 74 
1[2 centavos.

#

Ninguém póde ser obrigado a 
receber em qualquer pagamento 
seja qual fôr a sua importancia e 
proveniencia, mais do que 10 es
cudos em moeda de prata (10$000 
réis); e em bronze-nickel mais de
1 escudo (1^000 réis).

P o p  f a l t a  d e  m a t r i z e s
Diz se qne na repartição de li 

nanças continuam colétados nas 
• •ontribuições de prédios indivi
duos que já  deixaram de os pos
suir e isto. segundo o secretario 
confessa, devido á falta de ma 
trizes. E ’ triste que tal se dê. 
n’uma repartição onde tudo deve 
fazer se com legalidade e consci 
encia e, como supomos, o habil 
secretario procura fazer.

Para que o facto não continue 
a comeníar se, impressionandp 
mal o público, será de toda a 
eonvenieneia que o exm.° chefe 
1’aquela repartição dê immedia- 
tas providencias.

Foi hontem, pelas-14 'ho
r a s  portador  Ja  contra-fé 
que assinam' -s o oficial de 
diligencias Manuel de Sou ; 
sa Fiche, para ámanhã, pe--1 
las 12 horas, prestarmos 
declarações no tribunal de 
esta comarca sobre as afir
mações que neste jornal 
temos f ei to do fi 'Cal dos 
impostos e escrivão da~> 
ezecuçõesfiscaesnestecon- 
eeiho C d se cossa, atual
mente residente em Sari
lhos Grandes  Prontos a 
assinar a contra-fé e pron
to s  ámanhã a prestar as 
declarações precisas^ante- 
cipadamente prevenim-o-^ as 
estações superiores da fa
zenda pública que lhes fa 
remos presente do resul 
tado do processo logo a 
pós o julgamento.

E depois continuaremos 
a missão que se nos impõe 
Je moralisarmos isto poi 
e s te s  sitios, como.sentinela 
vigilante da Republica e 
da honra da Nação.

.ISoedas fiilsas
Consta já e a imprensa da ca 

pitai 0 afirma quasi todos Os di
as, que o número de moedas fal 
-as de 50  centavos é superior ao 
áas verdadeiras. A ’lém de ni< 
serem perfeitas, distinguem se fa } 
■iimente pela serrilha.

Toda a atenção ao reeehel-as e": 
conduzir ao posto da guarda na ‘ 
cional alguma cara nova que por 
ventura apareça pur ahi ezercen 
ao a «honroza» missão de passa 
dor de dinheiro falso.
3® a-5 sã. í»

No domingo passado, pelas 15 
■horas, deu entrada nas cadeia.- 
d'esta vila o trabalhador Jos- 
Jorge Amaro Ramalheiro. sobei 
ro. morador no sitio da Broéga. 
por haver agredido Manuel Car 
raça, o Maneta, 0 qual, grave
mente enfermo, deli entrada no 
hospital de S. .José, em Lisbôa.

Isresta2sd« c o s t a s
No tribuna! marcial de Cha 

ves prestaram contas á justiça
11 oíiciaes conspiradores acusa 
ilos de tomarem p irte na incur 
são de 8 de julho último, sendo 
todos condenados na pena máci- 
ma.

—Também no tribunal de 
Santa Clara responderam no dia 
15 dois individuos implicados no 
«complot» de Evora, João Go
mes da Silva e Armando Cordei 
ro Ramos, sendo este último 
condenado em 4 anos de prisão 
celular, seguidos de 8 de degre 
do, na alternativa, de 15.
T e a t r o  A v e n id a  de 1,1 «»-

bòa.-— A  c é le b re  opcs*e-
í,;a « Sl H^amiHa P o la c a » .
Todos quantos v.sitem Lisbôa, 

e queiram passar uma noite ale
gre e divertida, não devem deixar 
de visitar 0 teatro Aveniçja, on 
de, atualmente, se representa a 
opereta «A Familia Polaca», que 
é a principal atração que as ca
sas de espétáculos ali oferecem 
ao público.

Depois de ter alcançado um ê- 
zito enorme, e verdadeiramente 
excéeional, na Alemanha, onde 
está prestes a atingir 2:000 re
presentações, «A Familia Pola

ca» manifesta disposições de ob
ter. 110 Avenida, de Lisbôa, um 
sucesso-igual, senão superior, ao 
que no mesmo teatro fconquistou 
a célebre opereta «Casta Suza
na», dos mesmos autores, que,, 
como foi notório, não teve rival, 
nOs últimos tempos, em teatros 
portuguezes. Para que tal se dê 
tudo concorre n'«A Familia Po
laca»: a graça da peça, em que 
os ditos de espirito saltitam a to
dos os momentos, o imprevisto 
Éa"s suas situações. d’um cómico 
irresistível, a sua lindíssima mu
sica, facil e original,— que, rapi
damente, se t.enp -tornado popu
lar— a movimentada encenação 
de Armando de Vasconcelos, 0 
deslumbramento do cenário, 0 
riqnissimo guatdâ-ròupa, tudo 
realçado por um esplendido des
empenho, no qual muito se dis- 
-drstinguem, álém do artista aci 
ma mencionado, Leopoldo Froes, 
Carlos Leal. Caetano Reis, Car
los Viana, Martins dos Santos, 
Duarte Silva, Adriana de Noro
nha, Flora Dyson, Laura .Silva, 
Salomé Guerrini. Maria Emilia, 
Margarida Velloso, Beatriz P e
reira, Angelita Gonzalez e res
tantes, pois «A Familia Polaca» 
apresenta nm conjunto de inter
pretação inexcedivelmente corré- 
to.

Os espétáculos do Avenida es
tão sendo concorridissimos, sen 
do esse 0 teatro prediléto do pú 
blico e 0 melhor frequentado. 
Nâo surpreende ninguém o facto: 
indo se ali. gosa-se um espétácu-
lo que nâo tem rival, assistindo 
ao desenrolar das interessantes 
cenas «d’A Familia Polaca», pe
ça para todos os paladares, pois 
anto agrada, aos adultos pelas 

suas pitorescas situações, Como 
ás crianças, qne, ouvindo-a e 
admirando-a, nào encontram n’e- 
;a a mais leve escabrosidade.

D ’ahi a predileção do público 
p.ela «Familia Polaca», e a cau
sa das enchentes qtie 0 teatro 
Avenida, de Lisbôa tem, todas 
as noites.

T r a b a l l t ô  a o  d o m i c i l i o
O nosso presado amigo e ilus

tre deputado por este círculo. 
m\ Gastão Rodrigues, tenciona 
brevemente apresentar ao Parla
mento um projéto de lei sobre 
«Trabalho 110 domicilio», em que 
se regula as condições de traba 
lho nos «ateliers» e das peque 
nas industrias cazeiras. para 
evitar a exploração, sobretudo 
das mulheres e crianças, pela 
extrema duração dó trabalho e 
falta de condições higiénicas.

«© l í s t e & o g r a f o  I l u s t r a 
d o .»
Temos presente 0 n.° 15 da

2.a série d’esta interessante re
vista de estenografia e dactilo
grafia, de que é dirétor, proprie
tário e editor 0 sr. Manuel Joa 
qtiim da Costa, professor nos li
ceus de Lisbôa, escola Prepara
tória Rodrigues Sampaio, Esco
la Elementar do Comercio, Co
légio Francez, etc.

í« r n p o  M u s i c a l
Esta bela sociedade de recreio 

renniu na quinta feira passada, 
á noite, para apreciar a propos
ta do socio, sr. José Leonardo 
da Silva, apresentada 11a ultima 
reunião sobre 0 novo nome a 
dar ao Grupo, acentando se ra
pidamente e depois de alguns 
socios se manifestaram favora 
velmente,.em achar da mais al
ta justiça que se prestasse culto 
ao nome do grande artista por
tuguez que em vida se chamou 
Alfredo Keil. ficando assim 0 
Grupo Musical com 0 nome de: 
«Musical Club Alfredo Keil».

Em seguida resolveu se com

prar a fotografia do patrono <1 
Musical eSposta na papelaria Pa 
lhares. de Lisbôa, e ricamente 
emmoldufada, e bem assim man
dar fazer a bandeira com 0 no
vo nome do Musical.

Resolveu-se mais: nomear uma 
comissão que ficou composta doa 
srs. Antonio Dimas Junior, Ma
nuel Teodoro da Camara, José 
Leonardo da Silva, Francisco 
Maria da Silva, dr. Paulino Go
mes e Diogo de Mendonça Ju- 
nior para tratarem das festas do 
1.° de Dezemlvo comemorativas 
da Restauração ds Portugal qne
0 «Musical Club Alfredo Keil» 
projéta fazer este ano com 0 
maior brilhantismo.
A f o s s o  C o s t a

Foi um triunfo extraordinario 
da popularidade qne 0 eminente 
estadista goza-a sua viagem a 
Santarém no domingo passado.

A ninguém, que queira yèr, 
resta dúvida alguma qne Afonso 
Costa se eleva dia a dia no con
ceito do povo pela sua inergia, 
pelo seu caráter e pelo seu gran
de talento.

Viva o dr. Afonso Costa!
« f s i l g a ia ie u to s

No tribunal d’esta ttotnarea 
rosponderam no dia 14 acusados 
de ofensas corporaes José Augus
to Rei, de 24 anos de idade, sol
teiro, trabalhador, ambos de Al
cochete, sendo condenados em 8 
dias de prisão cada um e 2 dé 
multa a 1 Ovj réis por dia.
T h e a t r o  WaSão S S cereio

P o p u l a r .
Tem hoje logar n’este elegan

te teatro a interessante opereta 
n’um acto «Os noivos de Marga* 
rida». A’lém d’esta sensacional 
peca serão corridas seis lindai 
fitas cinematográficas entre elas 
«A leitora da duqueza» que teu 
700 metros.
M or te rejí.éisíisía

Pelas 8 horas da manhã dí 
quarta feira passada faleceu re
pentinamente no sitio do ■ Afon- 
soeiro, junto ao charco onde ia 
lavar roupa, uma rapariga de 25 
anos de idade.

Na quinta feira e na presença 
das autoridades competentes foi- 
lhe feita a autópsia pelos srs. drs. 
Mota e Cruz, observando-se qua 
a pobre lavadeira sofria do cora* 
ção.
Manuel B>. Taneco

Negociante de batata em sacai 
ou em caixas, adubos quimico5) 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algu® 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação «lo* 
Caminhos de Ferro—Aldegalega

Liquidam-se contas todos os do
mingos das .10 ás 17 horas.

C O R  REò P O  N DEN CÍAS^

C a n h a ,  -fi©.—-Cá estamos- 
A primeira pessoa que nos elu
cidou sobre o estado lamentável 
da escola oficial do sexo fem>nl" 
no. foi 0 nosso amigo José Oor- 
reia Louro. Este cidadão tem es‘ 
pecial autoridade para falar n» 
assunto, não porque seja um te" 
cnico, mas porque ezercendo h111 
dos principaes cargos no 
tem Infantil», tem de trazer de
baixo de vista todos os assnnt05 
que prejudiquem a infancia 
colar. Assim a infancia esta' 
sendo prejudicada e a prova erí 
de que nenhuma pessoa dezei® 
va mandar suas filhas á escol3, 
Naquela cas 1 onde vivia um *u 
berculoso e onde n’uma sala co111 
pouco mais de 24 metros qllS 
drados, incluindo o espaço res«r 
vado á professora, estacionava® 
cêr 'a de 30 crianças e não 50 
abriam nunca as janelas. i ,r3'
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portanto» um fóco de inféção, a- mos cornado - de êr.ito os exfor- certos para deduzirem, mos do artigo 844 o
tendendo que isto sucedeu mui
tos mezes e que a sala escolar 
parece nâo ter visto durante es
se longo tempo nem escôva, nem 
agua.

Junte se a isto a promiscuida
de etn que tudo/all vivia mi/.era- 
volménte, n’uma podridão atroz 
e h*um desmazel 0 evidente, co- 
nui o prov(a 0 facto de uma estan
te onde se guardam artigos esco
lares que ao Estado ou á Cama
ra Municipal e portanto a todos 
nós, custaram dinheiro, — servir 
para guardar comida, como tou
cinho e outros artigos gorduro
sos que enxovalham coisas qne 
ao povo pertencem.

Mas. retirada a professora pa
ra Lisbôa. ficaram em casa, na 
qnefò lúgubre pardieiro, a cria 
da e as duas criancinhas. Pão 
não havia, dinheiro tambem nào, 
tomou a criada a rezolução de 
fugir d ’aquela montureira. Crian
cinhas cobertas de bichos, aban 
donadas ao «Deus dará», esmo
lando de porta em porta, tomou 
conta d’e!as 0 digno provedor 
Manuel José Salgueiro que as 
fez internar no hospital. Na es
cola, junto com as crianças, um 
ou dois cães viviam em comum, 
sujando por todos os lados e de 
essa fórma aumentando a montu 
reira e a fábrica de bichos como 
provado ficou em consequencia 
do estado em qtie as pobres cri 
ancinhas, uma d ’eias quasi mor
ta foram arrancadas d’aqtiela ca 
sa. O material escolar a inutili 
sar se. 0 edificio maqyele «boni
to estado», tomaram providen 
cias immediatamente 0 regedor 
qne ao ilustre inspétor escolar, 
sr. Gregorio Camacho, descreveu 
aquele cáos e 0 presidente da 
Junta de Paroquia, sr. Mário 
José Salgueiro que. junto do ad 
ministràdor do concelho tratou 
d’aquela montureira, com acerta
do critério O sr. administrador, 
por sua vez, tratou do caso jun 
to do sr. inspétor escolar e este 
por sua vez oficiava ao regedor 
d’esta vila, informando que ia 
providenciar prontamente. Todas 
estas entidades tiveram em vista 
0 bem estar das crianças que era 
necessário assegurar. Nào falo 
aqui do estado em que foram ti 
rados d’a 1 i alguns farrapos, que 
para serem lavados na ribeira, a 
pessoa que 0 fez, esteve quasi 
sempre aos vómitos, e d’outras 
mizérias equivalentes. Evito en
trar em minúcias, n’este caso es
cusadas, convencido estou d*5 
que 0 nosso correligionário An
tonio da Costa Coelho, se encon
trará arrependido de ter assina 
do aquele desmentido. E  se á 
imprensa vim tocar ao de leve, 
n’estas mizérias, repito, íil-o com 

• desgosto, atendendo a que ia 
responder a um correligionário 
que á Republica prestou e póde 
prestar ainda importantes servi 
cos e portanto digno dò nosso 
respeito e da nossa admiração.

Ponto, portanto no assunto, 
para dar logar á tarefa que to
dos nós devemos ter sempre em 
vista: o Progresso da Republica. 
Que os erros se emendem e que 

' ;i União seja a diviza de todos 
os patriotas.

Viva a Patria! Viva a Repu
blica!

— Pela Junta de Paróquia e 
com a assinatura das principaes 
individualidades locaes, foi en
viada ao ministério do Fomento 
uma representação pedindo a 
criação n’esta vila d’uma estação 
telegráfica. A representação se
guiu para a administração d’este 
concelho, onde terá 0 apoio in
condicional do ilustre admini:- 
trador e das autoridades judi- 
ciaea da comarca. Oxalá vej '-

ços de todos os qne colaboram 
n este importante melhoram nto. 

ARTHUR DK IkSCS Ol.lVElRA.

D E C  L A  R A Ç A O

Constando me ter 0 sr. Sinfro- 
nio Fernandes de Carvalho rece
bido uma carta, cujo autor nâo 
teve a coragem precisa para as
sinar encobrindo se com o anoni
mato. e constando me mais que 0 
sr. Sinfronio supõe ser eu o seu 
autor, declaro, para os devidos 
efeitos, que tal não tiz e se algu
ma coisa tivesse a dizer do mes
mo senhor teria a coragem e 
hombridade precisas para lhe di 
zer verbalmente na sua frente; 
nada d’isso me meteria mêdo. e 
se lhe escrevesse tomaria toda a 
responsabilidade assim.n lo me.— 
Aldegalega, 1 6 - 1 1  — 1912. — 
Antonio Pereira Silva Araújo.

ANNUNCIOS

VENDEM-SE
Uma carroça grande, 

quasi nova e uma aranha 
C am bem  quasi nova se ven
dem muito baratas. Trata- 
se com Francisco Pimen- 
tel, nesta vila.

M U L A  co rn  ^  a n o s
idade, vende-se. Trata-se 
com João Martins M >rtal, 
rua do Quartel, 49 a 5j .

7 0 0 : 0 0 3  R É I S

Empresta-se esta quan
tia sob hipotéca bem ga- 
rant da. N’esta redação se 
diz.

A N U N C I O

DE ALDEGALEGA 
UíAfEJO

—  a r r e m a t a ç ã o  —

( 2 .° | í 5sJ>3J c ;jç S o )

querendo, os seus direitos.

Aldegalega do Ribate
jo, 2 de novembro de 
1912.

O E S C R IV Á O  

D a n ie l de M atos.

V e rifiq u e i a exactidão

O JU iZ  D E D IR E IT O

M ota P re g o .

a n u i s t c x o

Código de Processo Civil.

Aldegalega do Ribate
jo, 28 de outubro de 1912.

O E S C R IV Á O

J o ã o  F re d e ric o  de B r it o  
F ig u e irô a  J u n io r .

V e rifiq u e i a ezáti.ião:

O JU IZ  D E D IR E IT O

M otta P re g o .

No dia 24 de novembro 
corrente, p las doze ho
ras, á porta do Tribunal 
Judicial de e>ta comarca 
se ha de proceder á arre
matação por pre;o supe
rior á avaliação, de um 
predio urbano composto 
de lojas, primeiro andar,  
quintal e pôço situado na 
Rua Direita da Igreja, tam
bem conhecida pela Rua 
do Tinoco, Ja vila e fre
guezia de Alhos Vedros, 
concelho da Muita, foreira 
em dois mil réis com lau
demio de vintena a Anto
nio Pedro Moreira, avalia
do em 323$ooo réis e vaé 
á praça pelos autos de 
ezecução por selos e cus
tas que o Ministério Públi
co move contra Filipe Mar 
qu.‘s Morgado e mulher 
Ema da Cruz Moreira 
Morgado, de Alhos Ve
dros.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores in-

( § . a p u b l i c a ç ã o )

No d ia ‘24 do prócimo 
mez de novembro, pelas 
12 horas, á porta do Tri
bunal Judicial d’esta co
marca, situado á rua do 
Caes, desta vila, vão pe
la segunda vez á praça pa
ra serem arrematados por 
quem maior preço ofere
cer, acima de metade do 
valor da avaliação, para 
p tgamento da ezecução 
hipotecária que n’este Jui
zo move a firma comer
cial M. S. Ventura & Fi
lhos, com séde n esta vila, 
contra Antonio Luiz Gou
veia e mulher D. Ana Ri
ta da S Iva Gouveia, os 
bens seguintes:

i.°—Um predio no sitio 
do Pinhal do Concelho, 
freguezia de Alcochete. 
que se compõe de vinha e 
terra de semeadura, ava
liado em 45o$ooo réis e 
volta á praça no valor de 
225$000 réis.

2.0—Um predio no dito 
sitio do Pinhal do Conce
lho, freguezia de Alcoche
te, que se compõe de vi
nha e terra de semeadura, 
avaliado em 45o$ooo réis 
e vd ta  á praça no valor 
de 225?ooo réis.

3.°—Um predio no di
to sitio do Pinhal do Con
celho, freguezia de Alco
chete, composto de vinha 
e terra de semeadura, a- 
valiado em 8oo$ooo réis e 
volta á praça no valor de 
400S000 réis.

4.0— O  dominio util de 
um prazo no sitio da La
gôa das Cheiras, freguezia 
de Alcochete, que se com
põe de vinha, terra de se
meadura, pôço, casas pa
ra habitação e arrecada
ção, foreiro em dois mil e 
quatrocentos réis anuaes, 
com laudemio de quaren-

íllt
A N U N C I O

BE ALDEGA

(S .a psslílicaçao)

Pelo meio dia de 17 de 
novembro prócimo, á por-. 5 v,n^a) arvores

’ ^  1 de íruto, poço e casa para

d’este concelho, no valor 
de 2oo$ooo réis.

2 .°

Um predio urbano com
posto de casas abarracadas, 
situado na rua da Graça, 
desta  vila, livres, no valor 
de 80^000 réis.

3.°
Uma fazenda composta 

de terras de semeadura., 
vinha, arvores de fruto e 
alguns pinheiros no sitio 
da Cova da Loba, fregue
zia de Aldegalega, foreira 
em i$8oo réis anuaes e 
laudemio de quarentena a 
Alvaro Tavares Móra, no 
valor de 35o$ooo réis.

4-°
O  direito e ação a me

tade d u m  predio rústico 
composto de terras de se

ta do Tribunal Judicial, de 
esta comarca, situado á 
rua do Caes, desta vila, 
vão á praça para serem 
arrematados por quem 
maior preço oferecer, aci
ma dos vaiores abaixo de
signados, por acôrdo dos

arrecadação no sitio da 
Aldeia Velha, freguezia de 
Aldegalega, foreiro em 
3$ooo réis anuaes e laude
mio de quarentena a João 
Soares no valor de ioo$ooo 
réis.

Por este anúncio são ci-interessados no inventario 
orfanológico a que se p ro -1 fad°s quaesquer credores 

j . » 1 • ___ ' 1 „ incertos nara assistirem acede neste Juizo por óbito 
de Francisca Rosa Caria 
Cardeira, moradora que 
foi n esta vila, e em que é 
mventariante Augusto Ra
mos Cardeira,  os bens se
guintes:

i .°

Um predio urbanó que 
se compõe de casas bai
xas, adêga, quintal e me
tade d’urn pôço situado na 
rua do Colégio, d’esta vi
la, foreiro em 5o réis anu
aes e laudemio de quaren
tena á Camara Municipal,

incertos para assistirem a 
praça a fim de deduzirem 
os seus direitos nos ter
mos do artigo 844.0 do 
Código de Processo Civil.

Aldeg-alega do Ribate
jo, 28 de outubro de 1912.

O ESCRIVÁO

Jo ã o  F re d e ric o  de B r it o  
F ig u e irô a  J u n io r .

Verifiquei a ezatidáo:

O JUIZ DE DIREITO

M otta P re g o .

AGUA DAS CALDAS DE MONCIIIQUE
Fa% o chá saborosíssim o. M u ito  ag radável ao p a la d a r  

M e lh o ra  a digestão. Desperta o apetite. R e g u la ris a  
o ventre Aum enta a diurese. C u ra  as dispepsias. 

T o n ific a  o sistema nervoso. B a ctereo lo g ica - 
menle pura . A  m e lh o r agua de m e\a  

—  até hoje conhecida. —

i e p ò e i f a  geraí l i O M E l Ã S I i

I m  Albegaleqa - M « l  I I T O M C Ã  
6 1 , R U A  D O S  C O R R E E I R O S ,  6 3

T E L E F O N E  5 5 3

♦

Grande oficina mecânica
ID E

F R A N C IS C O  P I M E N T E L
N’esta oficina se ezecutam todos os trabalhos tan- 

, n  to em carros de luxo como em carroças. Poleame, 
te na a Antonio a.̂ t r o }serração, torneador,  serralheiro e ferreiro. Tudo com 

into anLie-i  ̂ ati o n , | a m ^cima rapiJez e perfeição e por precos convidati- 
avaliado em 6108470 r a s  ^  A ,jra|o Je curiosidade pede-se 0 favor de uma 
e vo ta  a pi aça n> va 01 V)Sjta T\i 0̂ 0]j10U o proprietário a despezas, e assim

montou esta oficina á medida das necessidades des ta  
terra.

de 3o5$235 réis.
Por este anúncio são ci

tados quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
praça a fim de deduzirem 
os seus direitos nos ter-

2 0  — L A R G O  D A  E I R A

ALDEGALEGA

2 0
589



O DO MIN GO

f e  cm  C 01E R C IÃ L
DE

SEBAST IÃO LEAL DA GAIA
Colossal sortimento de fazendas de !ã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes Clé- 
m ent, G r it y ie r  e M e m ó ria  e motocyclettes F . N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D i  C A T A L O G O »  « R A T I S

10-RUA DA CALCADA-12
Ã 1 1 I 6 Â 1 E S Ã

CASA C0M3S.0IAL
=* DE *=

JOÃO SOAREIS
(fíLonsír-iiesô soriim enlo de ía^endas 

de la  e algodão. & o lo s s a l íorneeim enío de ehapéos para  

homem e eriança em Iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

§ , __R u a  ç fílm ira n le  ÍQandido dos R e i s  —  ê

J __j& raea da R e p u b lic a  —  %

A L D E G A L E G A
<2&> <í3fe> <t!b> <íác£>

DROGARIA CENTRAL
----  DE ----

E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H I A P P A P I E I R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

—=  P R E Ç O S  M O D I C O S  = —
3 =  PRAÇA DA REPUBLICA. =  4

cfíld esa lea a  602.

v  v  Y, sv- v  Y'» «alío» «safei, «d» t̂e» 43̂  «ejí& «saio» «12K» <àb» •dis» cy» ‘ds1* <sjís» <

LUZ ELÈTRICA

GREGORIO G!L_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A .  D A  P R A Ç A — j 8

A L D E G A L E G A .*592

T  A

jl  x  v

E sta  casa acha-se devidam en
te habilitada a executar com a 
m a io r r  a v id e\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais com o: bi
lhetes de visita, papel e envelop-

IO D E R IA
m as, p articipações diversas, c ir 
culares. liv ro s , papel com m er- 
cial, rótulos p a ra  expediente de 

f a rm á c ia , etc., etc.
Im pressões de lu x o  a cô re s , a 

o u ro , p ra ta . bronze e cobre.
E m c a rre g a -se  ae b ro ch u ra s , 

cartonagens e encadernações.
p es‘ tim brados, m em orand uns, 
fa clu ra s , p ro s p e c to s .p ro g ra m - *''VíT^ mWÍ

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , i o o ,  6 0 0  e 700 ré is  o cento.

C o m p o sição  e im p re ssão  be jo rn ae s  cm íobos os fo rm a to s  p a r a  0 que tem  m a te r ia l  s u f i 

ciente c m a q u in a s  a p ro p r ia b a s

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

Í L D E G J L E G A
VMS POLITICA

PO R

LUIZ DA CAMARA REYS

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L i s b o a

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «iiibhotéca» e consiste um no 
tabúissimo estudo dos aspectos e fa- 
zes por que tem passado, através da 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando se. principalmente, das re
lações entre o amor e as cienctas o 
cultas, ás quais elie tem sempre an
dado indissoluvelmente 1 gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
intere-s.-nte volume indicaremos os 
titulo de alguns cap tulos;

«Duâ  palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor—O amor e os 
anjos —Satanaz e o amor—^tanismo 
e démonolitría—A pô se diabólica — 
As cerimónias do S- bbat—A missa 
nei;ra—A reuemçáo Ja mulher Os 
bispos de Satanaz — O vampirismo -  
Os encantamentos—Os rilfos afrodi
síacos—A evocação - dos mortos -A 
arte talisu ânica no amor A lingua
gem das flòres —A adivinhação em a- 
mor - A astrologia e o amor -  Os so
nhos e o amor—A musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despei tar um 
livro <j’est8 natureza. E. ?e a.-rescen- 
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o aoutor Enuiie Laurent e 
Paulo Nas>our--concluiremos que lhe 
esiá reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obnd em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portifgal; 
broch-dD, 200 ré's. Magnificamente 
encadernadó em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se. pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor
tância. Para o Brazil. acresce o porte 
e o reaisto. Pedidos á LIVRARIA IN
TERNACIONAL. Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— LISBOA.
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VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes tera' apparecido em lingua portugueza um livro tão sugges- 

tivo e interessante como este. VIRGENS DEPOIS DO PAR 1 O. que còns- 
titue o nóno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

I rata se. de facto, de uma obra curiosissima de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos aa Hu nanidade até á época em que se for, 
mou a lenda d> virgindade da mãe de Christo. mostrando que todos os my- 
thos e em iod,.s as relitnóes os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Km resumo; trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as iendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
pertume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Vir. ens que o-í deuses soberanos mais apeteciam...

Ha nas \ 1RGI-.NS Dbp MS DO PAR i O narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabôr romântico, outras ainaa de uma obse- 
cante té religiosa.. . E todas eilas. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mvthológica e religiosa, nm estad suggestivo ácêrca da 
culto das pedras fecnn.iantes. ao cuito das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas. do cuito dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem; todas as lendas descriptas no livro VIRGENS 
DEPOIS DO PARI O nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l u m e s  p u b í i c a d o s

I—A EGREJA E A LIBERDADE, por Emilio Bossi.
II-SOCIALISMO E ANARQUISMO, por Amon.
III — DE-C.F.N DF.MOS l ';0 MACACO? por-Denoy.
IV -NAO CREIO EM DEUS, por Firnótheon.
V—A VIDA NOS ASTROS, por Flammarion.
VI—HISTORIA DAS RELIGIÕES. p >r D'01bac e Reinach.
VII AS GRANDES LENDAS DA HUMANIDADE, por Michaud d‘Hu-

m:ac.
VIII—NA AURORA DO SECULO XX. por Luiz Búchner.

A c a b a  d e  B̂ eeeis* o
IX —AS VIRGENS DEPOIS d O PARTO, por Pierre Saintyves.
Preço de cada Imo, em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

. encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. peio correio, para todas
1 as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazii. accresce o porte e 0 

registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—LIsBOA.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R- Diario de Noti- 

Lisbôa.cias, 93

DlCÍONAltlO OE MEDICINA VEGETAL
A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais proin- 

pta. a mais barata é a men s perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rotulos bonitos e reclames extravagantes, o* médicos receitam 
e as pnarmacia- vendem sempre «pc- alto preço», extractos dozeados ue 
plantas ão vulgares, que em qualquer quintal se en ontram sem .custo E 
uma industria legal, scientifica. n cessaria, mas que só pó.je existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE M E D IC I- - 
NA Vt.GE'1 AL (ao aicance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as ca as —O i.» volume, de 170 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getal». taizes, folhas, flòres e fructos, etc. — O 2.0 vol. tambem de 17Õ p-if!- 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e b-azileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
! já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 

devem ser dirigidos ao editor, ' 1

F R A N C I S C O  S I L V A

L & V R & R & é f Z
Rua de S. Bento, 216-B
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